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Figura 1. Aquicultura Dois Irmãos, modelo produtivo da tilapicultura do Polo 
Federal de Piscicultura do Submédio e Baixo São Francisco (SBSF): (a) 
infraestrutura de apoio de pessoal e armazenamento de ração; (b) 
monumento alusivo à tilápia; (c) rampa de acesso ao reservatório para 
facilitar o manejo de caminhões no povoamento dos juvenis e para o 
transporte dos peixes despescados; (d) estrutura coberta utilizada 
durante a classificação dos peixes e despesca; (e) disposição dos 
tanques-rede na poligonal do projeto; (f) pier associado a uma 
plataforma flutuante para facilitar a despesca; (g) embarcações e 
estruturas flutuantes utilizadas durante os manejos de classificação dos 
juvenis de tilápia.

25





       z   
é
é
ô é         
ô
ééõx
           
      



Figura 2. Equipes executoras dos projetos RIOINOVA e COMRIOS/UNEB 
interagindo com o setor produtivo associativista do Polo do SBSF no 
município de Jatobá, PE.
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Figura 3. Central de alevinagem da AAT Internacional: área coberta para a produção 
de alevinos desde a incubação de ovos de tilápia até o seu 
redirecionamento sexual: (a,c) bandejas para a recepção de alevinos 
recém-eclodidos; (b,d) incubadoras de ovos de tilápias; (e,f,g,h) 
t a n q u e s  d e  a l i m e n t a ç ã o  u t i l i z a d o s  d u r a n t e  o  p r o c e s s o  d e  
redirecionamento sexual.
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Figura 4. Central de alevinagem da AAT International: área aberta para a produção 
de alevinos e juvenis de tilápia: (a) tanques de manutenção de 
reprodutores e matrizes; (b) hapas utilizados para a reprodução de 
tilápias; (c,d) tanques circulares para a produção de alevinos; (e,f) 
raceways utilizados para a produção de juvenis.
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A vacinação dos juvenis de tilápia contra Streptococcus agalatctiae acontece a partir do 
peso de 15 g (Figura 5). A triagem dos juvenis (Figura 5d, 5e) é realizada durante o período 
da vacinação. O processo inicial da vacinação acontece anestesiando a tilápia com óleo 
de cravo-da-índia (eugenol). Para isso os peixes são capturados com a utilização de um 
puçá e imergidos numa solução de água, álcool e eugenol constante em um balde (Figura 
5a).
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Figura 5. Central de alevinagem da AAT International: procedimentos de vacinação 
em juvenis de tilápia: (a) balde e puçá utilizados no manejo para 
anestesiar as tilápias; (b) estrutura montada para vacinação das tilápias 
(mesa de vacinação e cobertura para proteção solar); (c, d, e) 
abastecimento da mesa de vacinação com peixes anestesiados; (f, g) 
vacinação das tilápias com a utilização de pistola. 
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Figura 6. Estação de Piscicultura de Paulo Afonso (EPPA/CHESF) sediando 
atividades de interação do setor produtivo com a UNEB (RIOINOVA e 
COMRIOS): (a) acervo zoológico da CHESF; (b) hipófises de peixes; (c) 
pinça para manipular hipófise, cadinho para maceração da hipófise, 
seringa para injetar solução hipofisária; (d) preparação da solução 
hipofisária; (e) área de localização dos viveiros; (f e g) tanques de fibra 
de estocagem dos reprodutores e matrizes; (h, i, j) hipofisação das 
matrizes e reprodutores; (m) ovos de peixe após a extrusão dos óvulos e 
fecundação; (l, n) larvas de peixe após a eclosão; (o) matriz de espécie 
nativa selecionada para a reprodução. 
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